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Oração + Sacrifício + Penitência

DEVOCIONÁRIO
À ROSA MÍSTICA

Lucas Fernandes da Silva 
Antonio Iraildo Alves de Brito 

(orgs.)





Confio em ti, ó Pai eterno, 
e a ti consagro 

os sagrados corações de Jesus e Maria, 
as gloriosas e dolorosas chagas de Cristo 

e as lágrimas de nossa querida Mãe celestial. 
Senhor, que a tua vontade se faça em nós.
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Introdução

Ao longo da história, as manifestações 
marianas têm sido um meio pelo qual a 

Virgem Maria expressa seu amor e preocupa-
ção com a humanidade. Entre essas aparições, 
destaca-se a devoção a Nossa Senhora Rosa 
Mística, originada das visões da enfermeira 
Pierina Gilli, em Montichiari, Itália, em 1947. 
Desde então, essa devoção tem se espalhado 
pelo mundo, tocando profundamente o cora-
ção dos fiéis e inspirando incontáveis graças. 

As mensagens de Nossa Senhora, sob o 
título de Rosa Mística, enfatizam três pilares 
espirituais: oração, sacrifício e penitência. 
Esses elementos fundamentais são um cha-
mado à conversão e à santificação da Igreja, 
especialmente dos sacerdotes e religiosos. 
Com símbolos, como as três rosas (branca,  
vermelha e dourada) e as três espadas,  
a Virgem Maria revelou a urgência da 
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reparação pelos pecados e o caminho para 
a misericórdia divina.

Um vivo clarão se apresentou aos meus olhos. 
Apareceu-me naquele momento uma grande 
escada toda branca, longa quase 15 metros, 
com a largura de quase 5 metros. Os lados 
eram ornados de rosas brancas, vermelhas e 
amarelas e formavam como uma balaustrada. 
No alto da escada, em um jardim, ornada com 
muitíssimas rosas, em um nicho sempre de 
rosas das mesmas cores, com os pés apoiados 
a um tapete, vestida de branco e com as mãos 
postas, esplendente estava Nossa Senhora “Rosa 
Mística” (8 de dezembro de 1947, p. 84).

A Igreja Católica, sempre prudente no 
discernimento das revelações privadas, ana-
lisou com atenção a devoção à Rosa Mística. 
Recentemente, o Dicastério para a Doutrina 
da Fé da Santa Sé declarou que as aparições 
de Nossa Senhora Rosa Mística à vidente 
Pierina Gilli1 não contradizem os ensinamen-
tos da Igreja, como nos traz o documento: 

1 GILLI, Pierina. Rosa mistica: apparizioni e messaggi 
dal diario di Pierina Gilli, la veggente. Udine: Segno, 2013.
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Excelência Reverendíssima, se interpretada à 
luz de quanto dito, podemos afirmar que a 
proposta espiritual que emerge das experiências 
narradas por Pierina Gilli em relação a Maria 
Rosa Mística não contém elementos teológicos 
ou morais contrários à doutrina da Igreja.

Esse importante órgão do Vaticano, res-
ponsável por zelar pela pureza da fé, publi-
cou um documento oficial sobre a devoção, 
por meio de uma carta assinada pelo cardeal 
Víctor Manuel Fernández,2 prefeito do Di-
castério, e aprovada pelo papa.

Com essa declaração, a Igreja confirma 
que a mensagem de Nossa Senhora Rosa 
Mística está em plena harmonia com a fé ca-
tólica e pode ser objeto de devoção piedosa.  
Dessa forma, os fiéis são incentivados a cul-
tivar essa espiritualidade mariana, sempre 
com discernimento e em comunhão com 
os ensinamentos da Igreja.

2 FERNÁNDEZ, Víctor Manuel (Card.). Carta ao 
bispo de Brescia sobre a devoção a Maria Rosa Mística (Mon-
tichiari), Dicastério para a Doutrina da Fé, 5 de julho de 
2024. Acesso em: 12 set. 2024.
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No Brasil, a devoção a Nossa Senhora 
Rosa Mística teve início com a construção 
de um santuário na cidade de Jambeiro-SP, 
idealizado pelo padre José Sazami Kumaga-
wa, frade franciscano e missionário. Além do 
santuário, funciona no mesmo local a Obra 
Social Rosa Mística, que acolhe pessoas em 
situação de vulnerabilidade, unindo espiri-
tualidade e caridade.

A devoção foi se espalhando pelo país, e 
hoje há diversos santuários, paróquias e comu-
nidades que têm Nossa Senhora Rosa Mística 
como padroeira. Na cidade de Brasília-DF,  
destaca-se o Instituto Missionário Rosa 
Mística, fundado pelo padre Vanilson Sousa 
Silva, que realiza intenso trabalho de evan-
gelização e ação social.

Em Fortaleza, existia um grupo de leigos, 
no bairro Álvaro Weyne, que promovia a 
divulgação da devoção, por meio de nove-
nas, terços e peregrinação da imagem pelas 
residências. Foi nesse grupo, conduzido à 
época pela saudosa senhora Liduína, que 
tive meu primeiro contato com essa devoção, 
ainda na infância. O grupo acabou depois 
da morte de sua pioneira.
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O primeiro grupo de Nossa Senhora Rosa 
Mística teve início com o irmão Pereira, que 
difundiu a devoção no estado do Ceará em 
meados da década de 1980. Com o seu fa-
lecimento, a imagem peregrina, que outrora 
permaneceu guardada por um período, teve 
sua devoção retomada por iniciativa de outro 
grupo devoto a esse título, o qual é mencio-
nado no parágrafo abaixo. 

Nesse contexto, posterior, surgiu em For-
taleza, na área paroquial do Jacarecanga, um 
grupo de leigos denominado Missionários de 
Nossa Senhora Rosa Mística, que se dedica à 
promoção da devoção a este título mariano. 
Suas atividades incluem a recitação do terço 
às segundas-feiras, a realização de novenas nas 
famílias e a visita às casas onde o grupo é con-
vidado a estar presente para a oração do terço.

Além disso, o grupo possui uma imagem 
peregrina de Nossa Senhora Rosa Mística, 
doada pelo grupo alemão Opus Rosa Mística 
e banhada nas águas de Montichiari, local das 
aparições. Essa imagem percorre casas e pa-
róquias de Fortaleza e de suas adjacências, le-
vando bênçãos e renovando a fé dos devotos.  
Eu, Lucas, um dos autores deste devocional, 


